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Como pode colaborar com a Educa@o e MatemÃ¡tic 
1. Envie-nos um artigo, que escreveu sozinho ou em colaboraÃ§Ã com colegas, sobre uma questÃ£ que considera relevante 
no ensino-aprendizagem da MatemÃ¡tica O texto 

9 pode ser uma descriÃ§Ã e anÃ¡lis de uma aula, uma sequÃªnci de aulas, uma experiÃªnci nova que tentou, algo que 
aconteceu numa aula ou na escola; 

ou uma reflexÃ£ pessoal baseada na sua experiÃªnci efou em leituras que fez; 

ou entÃ£ uma opiniÃ£ sobre os programas, as condiÃ§Ãµ do ensino da MatemÃ¡tica a situaÃ§Ã ou formaÃ§Ã dos 
professores, etc., etc.. 

NÃ£ hesite em pediruma opiniÃ£o- mesmoajuda, seachar necessÃ¡rio- algum colega da RedacÃ§Ã£ De qualquermodo, 
o seu artigo serÃ lido com atenÃ§Ã e nÃ³ comunicaremos as nossas sugestÃµe para o melhorar, se for caso disso. 

2. Envie-nos matenais (em especial fichas de trabalho) que tenha cnado ou adaptado para usar nas suas aulas e que lhe 
pareÃ§a de interesse para possÃ­ve divulgaÃ§Ã na secÃ§Ã Matenaispara a Aula de MatemÃ¡tic Junte os seus comentÃ¡no 
sobre o uso desses materiais se achar necessÃ¡rio 

3. Envie-nos materiais para alguma das outras secÃ§Ãµ da Revista: 

O Problema do Trimestre- proposta de problemas ou a resposta a problemas saidos: 

9 Vamos Jogar- um jogo para usar na aula com as correspondentes explicaÃ§Ãµe 

Pense Nisto - uma questÃ£ para pensar; 

Para Este NÃºmer SeleccionÃ¡mos um texto jÃ publicado mas que seria interessante reproduzirmos na EducaÃ§' e 
MatemÃ¡tic (traduzido se o original estiver escrito noutra lÃ­ngua) nÃ³ pediriamos autorizaÃ§Ã para reproduzi-lo. 

4. Escreva-nos uma carta com a sua reflexÃ£ pessoal, ou com uma simples ideia que teve, a propÃ³sit de alguma questÃ£ 
que lhe pareÃ§ de interesse. A Revista nÃ£ publica sÃ "artigos", tem uma secÃ§Ã destinada a ideias, pontos de vista e 
comentÃ¡rio breves. 

5. Envie as suas reacÃ§Ãµ a artigos e materiais surgidos na Revista, quer sejam de apoio ou de discordÃ£ncia Seria muito 
bom mantermos discussÃµe sobre questÃµe polÃ©mica nas pÃ¡gina da Revista. 

6. Comunique-nos Ideias para temas a tratar na Revista, mesmo que nÃ£ queira escrever sobre eles. Em especial. pode ser 
importante sabermos que valeria a pena fazermos uma reportagem numa escola ou numa turma. 

7. Envie-nos noticias e informaÃ§Ãµ sobre acontecimentos que lhe pareÃ§a relevantes para publicaÃ§Ã£ incluindo fotografias 
e outras ilustraÃ§Ãµe 

ser consultada para tudo o que diga 
respeito ao Ensino da MatemÃ¡tica 
nomeadamente programas, recursos 
a enviar para as escolas e formaÃ§Ã 
de professores. 

NatÃ¡li Bebiano disse que a SPM quer 
ter voz na polÃ­tic de ensino e investi- 
gaÃ§Ã£ quer fazer parte da ComissÃ£ 
de avaliaÃ§Ã dos manuais escolares e 
quer discutir a existÃªnci da disciplina 
de MÃ©todo Quantitativos no agrupa- 
mento das Humanidades. Disse ainda 
que eram precisos guias de acompa- 
nhamento dos manuais escolares. 

A representante da Sociedade 
Portuguesa de InvestigaÃ§Ã Operacio- 
nal, teve uma posiÃ§a muito realista 
ao dizer que sÃ conhecia o Ensino 
Superior pelo que nÃ£ ia dar opiniÃµe 
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sobre os outros graus de ensino. entender que hÃ uma guerra. O 

Enfim o debate continuou de uma 
forma desinteressante. principalmen- 
te porque entre as associaÃ§Ãµe 
sociedades presentes nÃ£ havia 
quase nada em comum. 

A partir de agora ninguÃ© poder6 
ficar indiferente. HÃ que tomar 
opÃ§Ãµe Pela primeira vez pudemos 
assistir a um confronto entre profes- 
sores que integram correntes de 
pensamento opostas e isso foi bom. 
Este confronto foi essencialmente 
protagonizado de um lado por JoÃ£ 
Pedro Ponte e Jaime Carvalho e 
Silva e do outro por professores de 
AnÃ¡lise Algebra e EstatÃ­stic da 
Faculdade de CiÃªncia de Lisboa. 
Pela palavra confronto, nÃ£ se deve 

confronto foi de ideias, foi o primeiro 
debate pÃºblico e por isso foi positivo. 
Significa que o debate estÃ lanÃ§ad e 
isso irÃ com certeza levar a uma 
reflexÃ£ mais profunda que sÃ poderÃ 
ser benÃ©fic para o ensino da Mate- 
mÃ¡tica 

Pauta Teixeira 
Esc. Sec. da Damaia 

Materiais para a 
aula de M a t e d H e a  

Da colega LÃºci Grilo, da Esc. Sec. 
D. JoÃ£ II. de SetÃºbal recebemos a 
ficha de trabalho da pÃ¡gin seguin- 
te, inspirada numa ideia de um teste 
de avaliacÃ£o 



Escola. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ano/Turma .................... Data ........................ 

Professoda). .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Probabilidades na Batalha Naval 

ABatalha Naval Ã um conhecido jogo muitas vezes utilizado para fazer passar mais depressa 
uma ou outra aula mais aborrecida. E formado por uma quadrÃ­cul de 10 por 10 onde se 
dispÃµe os vÃ¡rio barcos que o "inimigo" irÃ tentar afundar com tiros certeiros. AquadrÃ­cul 
e os barcos que constituem a armada de cada um dos jogadores sÃ£ os seguintes: 

porta-avi&s barco de 4 canos barco de 3 canos 

barco de 2 canos submarinos 

a) Qual Ã o barco em que Ã mais provÃ¡ve acertar? PorquÃª 

b) O que Ã mais provÃ¡vel acertar ao 1' tiro no barco de 4 canos ou num dos de 3 canos? 

c) O que Ã mais provÃ¡vel acertar ao l0 tiro no barco de quatro canos ou num dos barcos de 
2 canos? 

d) O teu adversÃ¡rio ao lanÃ§a o 1' tiro, tem mais probabilidade de acertar num barco ou na 
Ã¡gua 

e) Combinaste com o teu adversÃ¡ri que os barcos nÃ£ se podiam encostar aos quatro cantos. 
Qual Ã assim a probabilidade de acertar num submarino? E num de 3 canos? E no porta 
aviÃµes 

f) Combinaste ainda com o teu adversÃ¡ri que os barcos nÃ£ se podiam encostar aos lados 
do quadrado. Qual Ã© agora, a probabilidade do inimigo acertar, ao l0 tiro, num dos 
submarinos? E num de 3 canos? E no porta-aviÃµes E agora Ã mais provÃ¡ve acertar num 
barco qualquer ou na Ã¡gua l 
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